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'•Ia 
SKCíjÃO.

Portaria.—0 presidente da •proyincia, usando
da altrihuição que lhe confere carl. 5.° § II da
lei do 5 de outubro de ;l8õ'í:, e lendo em cnnsi-
deraçâo o que lhe representaram os juizes muni-
cipal o de direito da comarca do lcó, em ofliciòs
de 24 e 26 de dezembro ultimo, acerca ilò cotíflic-
to de jurisdicção suscitado 'entre aquelle juiz muni-
ulpiil o e de Jaguaribe-mirim-, decide provisotia-
rnerfft) esâo conllicto; que serálevadooppniluiiamèn-
te ao corriiècimcnto do poder competente, deter-
minando, como determina., ílò conformidade com
as resoluções pro vineia cs ?ns. 1127 de 21 dè no-
vembro «Io ISG-Í e HT2 de 29 de agosto dc i§65.
e em vigia dos documentos que lhe lòram presen-
tes. (jutf às fazendas—Malhadas dos Bois, ja Lou-"
ronco José íla Cosia, S. Vicente, de íeilrn J"sé
do Carvalho, o Boqueirão, de Í)|pgo Cândido dc

L;nr.\ silas ria ihargèifi esquerda do íliacho do
lírum.—,lif|uem pertencendo ao termo e frcgíiézin do
lei), uma vez que o terreno, onde se acham cilas
encravadas, pertence àqüolía freguezia e termo, que
tom ncsíC riacím, além do'que lhe •usaguam as

leis cfladas, o seu limite natural com a freguezia
da Boa-Vista e lenno rio Jaguaribc-mirim ; limite-'
ompalivel com uma divisão .mais'curial'do'que
seria a liiíha traçada pelo riacho de S. Vicente, tri-
¦hutarin d'aquel-le.

0 que se oommunieará á quem compelir.
¦Gommttuicnu-so ao «Exm. Sr. bispo diocesano

•e nos j.uizés de direito o rnunicipaes do Jcõ e J'n-

guaribi-mirim.
•ÔHicios.—Ao feml Sr., minislro do'Império.—

N. 8.—Tenho a honra de transmitiu* á V. Exe. cn-

pia (lo officio-, que, em data dc 22 de janeiro pn-
ximo (indo, me dirigiu o Dr. -Joaquim Anlonio Al- •
•ves Hiberno, encarregado do 'tratamento dos i-ndi-

gentes aecommetiidos do varíola, recolhidos ao la-
¦zaròto da Lagòa-Funrla, ofíerecendo para as [ir-

geifeias do estado a respectiva gratificação.
Ao Dr. chefe de polida.—N. -12.—Fico seienlc,

por sou ofiieio dálado de 50 de janeiro próximo
findo de ler V. S. seguido, iPjkjuuIId data, para
u cidade do Jcó em desempenho da commissão, de

que o encarreguei, bem como de levar eomsigo o
nínanuenso 3oão da Silva Pedreira Filho, ,ffim de.
encarregai'-se (Ia correspondência ofíiçial por parte
(Pessá chefalura.

Ao commandante superior da gurí-fda nacionai
«Testa capital.—N. I-Í.-—'Convém que V. S. dèsnas
ordens, para que, impreterivelmeiíto, até o dia 6
do corrente mez, se apresentem n'èsla capital, para
serem destacadas, 50 praças do 2.° batalhão sob
seu commando superior.

Ao de S. Bernardo. =-K. 2.—Inteirado do que
se contém no seu officio com data de 8 dc janeiro
ultimo, tonho a declarar-lhe que, nesta dato, ortle-
liei ao promotor publico d'essa comarca para pro-
ceder lio competente summàrio contra os autores
do fado criminoso da fuga dó designado Victorino
de tal, capturado ultimamente pelo capitão José
Ferreira da Silva Maia.

Ao da 6ranja..==N. 5.—-Em vista da parte of-
'ffcial, que me chegou ás mãos, da qual consta que
fora desacatado o alferes commandaiitc interino da

2." companhia do tintalhSo n. 25 sob seu comrnan-
do superior, pelo guarda r-raiíc.isco dl dc iírilo;
cumpre que V. S'., logo que este receber, o laça
prender o remetter immediatamente para esta ca-
pilai..

Ao :bihliolhi!cario archivisla da bibliotheca pu-
blien. — N. 1.—Aocusò o feccbiiuonlo do sou (Tíicio
datado dc 30 do janeiro próximo findo sob n. I,
no qual me corfimunica ter comprado ao tachare
Joaquim Mendes do Cruz Guimarães júnior pela
•quanlia de 1:200$000réis uma collecção completa
dos jornaes publicados iPesta provincia.

¦Em resposta lenho a dizer-lhe que, sendo pouco,
•lisongoiro o estado actual dos cofres públicos, não
convém, por ora, fer-òc semelhante despeza.

Ao promotor publico da comarca do AracMy.
.—N. -J.—iioniettcndu á Vmc. copia tio ofiieio do
'commandante superar interino do S. Bernardo
io mais pecas òífiçi.aes annexas, dos quaíí^s consta 

'&

lado criminoso de lerem varias pessoas armadas,
inclusive algumas mulheres, cercado á ifoiie a eu-
dêa publica d'aquolla cidade e conseguido dar fuga
af) designado Victorino de tal, que havia sitio cap-
turado pelo capitão Josó Ferreira da Silva Maia,
teírhd u recoirímeiidár-nve qúe promova, logo que
este receber, o compclenie stíuimario contra (>s
autores de semelhante crime, dandu-me 'coiíla do
sou resultado.

Ao delegado de policia do termo de Baturité.—
iNí. 0.—üm resposta ao seu ofiieio du lado dc 21
do mez próximo passado,, tenho a dizer-lhe que ex-
pedi urdem à iliesouraria de fazouda, uo sentido
'da sua requisição, afim de serem pagos pela res-
pecliva eullecWia üs vencimenlos da guarda iiacío-
itutl ahi destacada.

Ao Dr. Joaquim Antônio Alves Bibei*ru.=S.
N.^Eín nome do governo imperial, acecito c agra-
deço o olTereoimiurlo por Vmc. feito á,\ gratificação,
á que tem direito, pelos serviços ultimamcníc prés-
tadprt aos indigoifies ãccpnnríéttidos ifc va'1'ii Ia, e
recolhidos ao iazaréto da Lagoa-Funda, quo, se-
gundo me comuuinica eni data de 21 de janeiro
próximo findo, resolveu fechar em conseqüência de
se achar extiiicta aquellaopidemia.

Fica assim respondido o -seu uíllcio dç 22 du
mez passado.

2a SUCÇÃO.

OÍIicios.~Ào Exm. Sr. ministro da guerra. ==
N. 4-1 .==Teiihü a honra de nassar ás hiãos de
V. Exe. os mappas do ármunicíitò, equipamonlo'
o fardamento perteucoiites ao materiói do exercrlo,
usbim como o do movimento da polvura á cargo;
do encarregado do deposito de artigos bellicos,'
iCesta provincia, iludo coucernente ao mez de.ja-
neiro ultimo.

Ao-inspeclut (Ia thesouraria de fazenda.-4—IN. 59.
nrrPara os (levidotí fins, commuuico-fhe que, em
data de li de novembro do anuo-passado, enlrou
uo exercício do cargo dc reorutador da comarcu
de Quixeramobirn o alferes do ;H° batalhão de im
fanteria do exercito, Dernetrio Ríiyunuido Maria de
Oliveira, sendo dispensado d'aquella còiimifssãò no
(lia Iode janeiro próximo lindo.

Ko mesmo.—lN. 00.—Haja V. S. de expedir)
ordem á respectiva collectoria, para que pague a
força da guarda nacional destacada na cidade de
Baturité, aíim de coadjuvnr o serviço do recruta-
mento o a prisão de designados.

Ao inspector da thesouraria provincial. —N.

00.—ilemeüo-llie, para os (ins convenientes, o co-
nhecimento, proveniento de objectos vindos pela

sendo aquelle conhecimento assignado pelo respec-
livo cap.ilão FI. íSnySí

Ao mesmo.—IN. (Íl.rr-Xumprc que Vmc man-
de pagar os ordenados dos empregados da socreta*
ria (1'esia presidência, correspondentes ao mez pro-
xiino passado, de conformidade com as notas da
foi li a áiínexa;

Ao ongeiilíeiro íhefe (Ia repartição das obras
publicas. =.-N. 10.=Inteirado do que Vmc. expen-
de em oíllcio datado de \ I do mez próximo findo;
lenho a dizer-lhe que mande cíTecluar no quartel
do corpo de polícia as obras necessárias, conforme
o orçamento reinei lido com o seu citado ollic-in,
que fica assim respondido.

iksr.uiius ixj frík :l° m rEVfiR^mò.

'Of]icibp

Bacharel Henriq'ue Thrberge, engenheiro hju-
dante das obras publicas, pedindo pagamento de fo-
lhas dos operários.—lícmeltido ao Sr. inspector dá
thesouraria :proviticial, para mandar pagar em ter-
mos.

O mesmo funecionario, pedindo pagamento
de folhas dos operários da obra da fortaleza.—
Rèmeilido á thesouraria de fazenda, para pagar eui
termos.

ÁndròEpifanio Ferreira Lima, tenente-coronel
commandante do batalhão n. 16 da guarda nacional
de lliturilé,reclamando providencias contra a prisão
dus guardos nacionaes designados Informe o Sr..
cqmniandanie superior dc Baturité.

Josò de Barcellos, bíbliotlíecarin archivista da
bibliotheca publica, pedindo pagamento de uma
conta.—Hemèttiilp ao Sr. inspector da íhesouraria
Ípiiovíiiiciajj ipàiiâ -pagar :cm termos,

Requerimentos.

Venancio kq\m de Queiroz, residenle no Pecern',
pedindo a soltura do seu filho Sebastião Lopes de
Queiroz, recrutado para o Serviço de guerra, alie-
gaudo isenções. ='Seja escuso.

José Vidal da Penha, residente no tenno dò
Cascavel, pedindo escusa de seu filho João Vidal
da Penha, recrutado para o serviço de guerra, alie-
garulo já ler mandado um outro para a guerra.—
Idem.

Mendes & Irmão, agentes da companhia per~
nninbucana, pedindo pagamento da subvenção, ven.
cuia de outubro a dezembro do anno passado.—
A titesouraria provincial pague, não havendo in-
conveniente.

Luiz Ferreira Maciel, pedindo escusa de seú
fi.ho, de nome Antônio, preyò como recruta para
o serviço de guerra.—Não tem lugar, porque ò
allegacdo não constitue isenção.

José Maria do Nascimento, preso, como guarda
nacional rcmellido do Saboeiro, pedindo escusa,
allegado isenção.—Seja escuso.

'Manoel Moreira 
'Dias, 

pedindo á soltura de sou
filho Cândido Moreira Dias, recrutado para o ser-
viço de guerra, allegando isenções. —;Nào tem lu-
gar, porque o allegado n'ão cünstilue iseirçrio legal

•tin
b

E^rKíilIiiNTÍi DÒ DIA 7) DE FEVÉÍIKÍÜÕ Dfí I 868,

Ofiicios.—Ao major Luiz Thaumatürgo da Guer-
ra Machado.—Para escusar do serviço os recrutas

para o exercito, Joaquim Pereira da Silva e Joa-
barcu ingleza Sindbad, .procedente de Livtír:pooíj;.j quiin Pires Pereira , (rcmetlido esto fiara aciuèUíè
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deposito com o nome dc Joaquim Pereira Pires,
Ao lenenle-coronel João Baptisla de Mello.=

Remellendo-Ihe para os devidos fins,fl libertos pa-
ra o serviço do exercito apresentados pelo tenente-
coronel Joaquim da Cunha Freire.

Ao capitão João Domingos Torres.—Para fazer
assentar praça no corpo sob seu commando interi*
no ao ex-soluado José Maria da Silveira.

tíiA í.

Officio.—Ap major Luiz' Thaumalurgo da'Guer•
ra Machado.—Comníunicaudo-lhe para ós devidos
fins, que n'esta data nomeou S. Exe. o Sr. presi-
dente ao alferes do exercito ftfiymundo Augusto fes
Martins para servir no impedimento do oflicial da
guarda nacional quo sahiu em diligencia pára a
cidade do Icó.

DIA 5.

vação própria de seu caracter e de seus nobilissi-
mos sentimentos, os motivos que tem dado logar á
essa fatal discórdia, tomando patentea maneira por
que o egoismo, o orgulho e os interesses inconfessa.
veis, arrastam, com a demolição do partido, á
um mesmo abysmo, os caracteres puros, que se
tem sacrificado pela fé dos princípios, pela legitima
preponderância das idéias.

Os artigos que vamos cíferecer á apreciação dos
leitores, constituem uma pagina eloqüente da hislo-
ria politica cuuitemporanea.

-Lendo-os, o publico terá de apreciar, á par do
vigor da argumentação e do primor do estylo, a leal-
dade com que so dirigeao paiz um iliustrecidadã ,que
pela purusa de sou Caracter, modéstia de seus gran-
iles talentos, pelo seu desinteresse e abnegação, e
pelos seus immensos serviços á causa publica, pode
ser considerado uma gloria nacional,um elevado ti-

NOTICIÁRIO

•& álVdro fil»c a-^iierrâ.

Officios.-—Ao tenente-coronel João '"Baptista dc
Mollo.—Rernettoiido-lho, para que dê o conveniente
destino, a 2 recrutas para o exercito sendo um du tulode ò%.ume- do partido á que pertence
Cascavel c outro do Aquiraz.

Ao mesmo.--Remettendo-lhe, para rs devidos
fins,-17 guardas designados da ^imperatriz sendo
um d'elles apresentado voluntariamente.

Ao mesmo.—Kemellendo-lhe para or» de\idos
fins, o guarda nacional Francisco J-jsé dos Santos,
que se oílereceu voluntariamente para o serviço du
exercito com as vantagens das leis em vigor.

Ao mesmo. —Remeltcndo-lho para os devidos
fins,-I recruta do exercito vindo de Maranguape.

Ao mesmo.--Remettendo-lhe, para os devidos
fins, 2 libertos apresentados pelo capitão José Fran-
cisco da Silva Albano para o serviço do exercito.

Ao capitão do porto.=Remettendo-lhe para os
devidos fins, -I menor julgado apto para o serviço
d'armada.

Ao capitão João Domingos Torres.—Para fazer
assentar praça no corpo sob seu commando aos
paisauos Thomaz Francisco Rodrigues e José Pedro
Alves, visto terem sido julgados aptos pelo respec-
tivo medico.

Ao tenente-coronel "João 
Baptisla de Mello.—

Remetlendo-lhe,para os devidos fins, 7 libertos pa-
ra o serviço do exercito apresentados pelo Br.
Felix José de Sousa.

DIA 6.

Eleição de deputados proviuciaes*
1 * DISTRICTO.

Collegio de S, João do Príncipe com 43 eleitores.
Padre Antonino.
Tenente-coronel Paiva.

«* «t Barroso.
Capitão Josá Nogueira.
Major Feitosa.
Dr. João Pinto.

« Accioly.
« José Ladislaü.
« R. Theodorico.

Padre Pinheiro.
« Correia de Sá.

Bento Fonseca.

45 votos
43 a
43
43
45
43
43
43
45
43
4ò

45

((

«

a
oi

«

«

((

Officios.—Ào tenente-coronel João Baptista de
Mello.*—Remettendo-lhe para os devidos fins, 7 re-
crutas do exercito vindos de Bnturilé.

Ao mesmo. —Remettendo-lhe para os devidos
fins, 3 guardas designados de Batunté.

Ao capitão João Domingos Torres.—Para fazer
assentar praça no corpo sob seu commando interi-
no aos paisanos José Rodrigues de Barros eFrancis-
co José Bibiano julgados aptos para o serviço pelo
respectivo medico.

Ao tenente-coronel João ftaptista de Mello. =
Remetlendo-Ihe.para os devidos fins, um liberto pa-
ra o serviço do exercito apresentado pelo coronel
Joaquim da Cunha Freire.

Ao major Luiz Thaumaturgo da Guerra Macha-
do.=rPara escusar do serviço o recruta para o ex-
ercito remettidô de Maranguape Antônio Fernan-
des Ribeiro, visioser casado.com filhos.

JOR1VAL DO CEARÁ.

FORTALEZ4, 27 DE FEVEREIRO DE-Í868.

O Sr. conselheiro Silveira Lobo.
A eleição para um senador pela provincia de

Minas, tem trasido para o debate da imprensa da
corte,graves questões, que dilucidadas como o tem
sido,tem derramado muito brilho sobre os mais im-
portantes acontecimentos políticos dos ultimos annos,
principalmente no que diz respeito a separação dos
históricos.

Principiamos hoje á transcrever alguns artigos
do Jornal do Commercio nos quaes o illustrado par-
lamentar e distineto estadista, o Sr. conselheiro
Silveira Lobo, desenvolve com a lucidez de seu ta-
lento, e sinceridade de suas convicções, com a ele-

Dando conta da insipidez das noticias de que
foi portador o ipojuca, diz ingenuamente o Pe-
dro II, para os seus pios leitores, que da guerra
nenhuma novidade veio porque o governo está rio
propósito deliberado ie prolonga-Ia.

Porque cartilha não resam os patriotas amigos do
Pedro II! E' muito abusar da infantil credulida-
de de quem !é o evangelho da opposiçuo vermelha
do Ceará ¦!

Puiso governo actual, liberal como .ve tem os-
tentado em todos os seus actos, ha de querer pro-
longar a guerr-a.por sua alta recreação,lendo á fren-
te de seus exércitos dous homens dos créditos, pres-
tigio e intelligencia dos Sr. Caxias e inhaúma, in-
cumbidos de vingar as ofíensas irrogadas ao pa-
trictismo brasileiro ?!

Ohmal do Ceara,conslituiudo-se hoje maisapo-
logisla d'aquelles dous valentes capitães do que o pro-
prio Pedro II, apressa-se á protestar contra a insi-
nuaçãô que lhes dirige o órgão conservador do Ceará.

Não ha, em partido algum, quem sincera-
mente esteja convencido de que o governo, no
papel de estranguladur d'este pobre paiz, podesse
encontrar nos illustresSrs. Caxiase Inhaúma iostru-
mentos passivos de láo revoltante traição á nação.

listamos convencidos de que a redacção doPe-
dro II carimbou os números de seu jornal de 23,pa-
raque no sul não se saiba da triste idéia que os con-:
servadores do Ceará formam de tem vultos tão proe-'
minentes de seu pariido, symbulos hoje das espe-:
ranças nacionaes.

O governo ac(uai;querendo prolongar a guerra
para conservar-se no poder 1 Que sacrosanta inge'-
nuidade I

E' crivei que haja governo algum, que, esfor
çando-se para manter-se no poder, comece por
aprofundar o abysmo que se cava á seus pés, ou
antes, o abysmo qüe ameaça eng.lir todos os
elementos de grandesa e prosperidade do paiz ?

Só a lógica do absurdo chega á conclusões tão
naturaes e de tanta felicidade.

E com taes apreciações o grande partido con-
servador do jCeará, quererá ter quinhão nas glo-
rias da actual campanha ?

O partido conservador!,.. .Somos injustos...
Ahi vai a rectificação:

Muitos conservadores dislinetos da provincia,
toem auxiliado o governo na quadra actual. N'a-
quella apreciação do Pedro II, sua redacção está
de accordo comsigo mesma e não com o seu par-
tido.

Si assim não é, queremos ser contestados pelo
partido conservador do Ceará,

Apuração geral dos collegios eléitoraes do t.° dis
tricto.

tenente-coronel Barroso.\
o "D..-:..-

um a.
5 Padre A ri lon i no.

Dr. fi. Theodorico.
« Accioly.

tí Major Feitosa.
Capitão Jost'> Nogueira,
Bento Fonseca.'9 Padre Pinheiro.

10 o 'Correia 
de Sá.

U Dr. João Tinto.
42 « José Ladisiiu.

Dr. Joaquim Mondes.
« Samuel.
« Caminha.

Padre Bráv^a.
Maximiaoo Barroso.
Dr. Soares.

« Jusia.
Papre Bessa.
Miguel Severo.
Ca pilão Vieira-.
Dr. Moura.

« Cornelio

301 votos
2'90 c
299 «
297 «
296 «
o 95 «
293 «
29-5 «
29'5 «
292 a
291 «
285 «

¦150
'93
'93

91
91
90

a

«

o
«

«

((

89 «
S9 «
81 «
82 «
81 «

beguem-se outros muito monos votados.

&Biar<la Biaci©BBaB.-.Para o batalhão n.
27 do municipio de S. Quileria f„ram nomeados,'
por portaria de hontem os cidadãos seguintes;

ESTXD0-ÉAÍ0R.

Âíferes secrefario.-Manoel Alves da Fonseca
Lobo.

4 > co'mpanh:a.--Tenenie',o alferes Francisco Lo.
põs de Misquita Frango.

« Alferes Francisco Alves Monteiro.
—Por portaria da mesma data foi nomeado João

Domingos Ferreira, para o posto dè tenente quartel.
mestre do batalhão n. 41 da guarda nacional de
Mécejana, ficandoHarnslerido para o posto de tenente
eirUrgiàVo cidadão José'-Geraldo Correia Lima, que
por portaria de -18 decorrente havia sido nomeado
para o referido posto de tenente quarlel-mestre.

B.?»bfitt»que <le íropa. - Ante-hontem
embarcaram no vapor Guará para a corte :

Voluntários do exercito *>
Recrutas ^5
Guardas nacionaes designados -J9
Libertos o^
Recrutas do Piauhy \

Total ül
Keca.-sao-—Por portaria de hontem foi rescen-

dido o contracto foilo com o tenente-coronel ignacio
Pinto de Almeida Castro pnra o 'em pedra mento da
estrada de Arronches. devendo o engenheiro pro-
vincial proceder à medição e avaliação dos serviços
feitos.

íí?Mará.—Passou anle-lionfem do norte pn-
ra o sul o vapor Guará, e nenhuma noticia de in-
teresse encontramos nus jornaes de quo foi elle
portador. Trouxe o seu bordo us seguintes passa-
geiros :

Francisco Franklim Queiroz, D, Theodora Joa«
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quinada Silva Braga, Luiz Domingos Torrecs, Ma-
ximiano 'Gonçalves 

Santos,e 187 praçes.
IDOlUCa.—F,<in'f>rn-sfl afó amanha n ínniúrn

da linha costeira, e depois da demora do costume se-
guirápara o Recife e escalas.

Contador e fiar tidor do foro—Foi
exonerado,á seu pedido, Francisco Urbano Monte-
negro, do cargo de contador, distribuidor e partidor
interino do termo de Baturilô.

Substituição.—O alferes João Facundo

•xar=t

tem na balança politica do Império dá a qualquer
pronnnciamento seu, sempre solemne, ornais subido
valor.

Nas actuaes cirrumstancias do paiz, tão gravese milindrosas, o exercício d'csse voto reclama do
povo mineiro o mais circumspecto uso do seu es-
clarecido critério e nunca desmentido civismo.

As difíiculdades com que lutam de presente a
idéa e o punido liberal, a que tenho a honra de
pertencer, não provém tanlo,como todos sabem,de
seus naturaes adversários, os conservadores, como,

de Castro Barbosa, que commandava o destacameri- l,,fe,izmenle» daquelles que abandonaram suas fi
1i1 ílfl flr,nnln (".-.'. *.., U Vi!... IJ. .. _. _'_•! '. i lpirrtO BOm mnlíír. r..„l„ -.. ' 1to da Granja,foi substituído por um sargento do cor-
po de policia.

Couimissao—À commissão encarregada de
satisfazer ao exigido pelo Av. do ministro das obras
publicas, sobre industrias, fabricas etc. da provincia,
compõe-se; na Villa de S. João do Príncipe do juiz
de direito, do coronel Joaquim Leopoldino de Arau-:
jo Chaves, e do vigário Miceno Clodoáldo Linhares.

EeBlnosBçdGsdc muita.—Por portaria
de hnniem foi multada a junta de revisão da ;quali--

ficação de volantes da paròchia de Villa-Viçosa na
quantia de 450$O0ô', repartidamente pelos seus
membros,por ter a mesma junià addiado os respecti-
vos trabalhos para a a 5a domingade abril vindouro,
sem haver para isso motivo justo.

Do conformidade com usarts. da lei deSdè nó-:
vembrode 4835 e 44 das instrucções dc 6 de abril;
de 1811, mandou-se impor a pena de 5 mezes de
prisão c multa de 200:000 a Lourenço Josó Montei-'ro, Luciano frias Bezerra e Sebastião Vieira Pas-
sos, por lerem alaccdouma escolta e d'ella tomado,
á viv.i (Vf.çà, do poder da mesma, o recruta Fran-
cisco dcíal.

€« r. ii aval'.-—0 carna vai este ãnn > esteve in-
sipido o muito concorrer/im para iásu ns chuvas tar-
ruu«incs.quc cairam duranle os trez dias destinados
á Folia dos mascaras.

PUBLICAÇÃO SOÜGiTAlà.
© ^rofsssar da Jtàkalrtí

Pedimos a sua mercê que se digne responder*
peio prelo, se é ou não viridico o que se diz de sua
Pessoa, cquefios consta seio seguinte:

Primo.—Que pela sua reconhecida habilidade fe
assiduidade no exercício de seu magistério,sé Ire-
queiílVo trez (5'J alumnos, de 30 que frequentavâo
sua nula.

Secundo.—Se pela ^ua prèremptoria paga do
aluguel de casas, já tem cassado por trez (3) mu-
das, no longo periodo que conta de seu profosso-
rato n'esla povoação, como também se a casa que
ora oecupa para sua residência e aula, è como di-
zem os faíladores... um pequeno cortíço.

Tertic—Se è viíidico que compra é.paga nas
tabernas.

Quarto.— Se se jacta 'de ser '"branco e de sangue
azul, como defruir altas protecções do lado político
liberai histórico, e bradando infrene contra es da
situnção actual.

Quinto.—Se são freqüentes seos passeios pelossubúrbios desta, e pela capital; regressando 'quando'
quer, è inventando historias da meia noHe.

Sexto, aipim.—Se friie opti?nas relações 'com a
melhor sociedade deste lugar, e se percebe em coras-
ciência... seu ordenado peíos -bonsserviços 

qüe
presta

O seu collega.-João Dódó.

ELEITORADO.

Ao eleitorado mineiro»

Ante o pleito eleitoral que se trava em Minas
para preenchimento da vaga que deixou no senado
o illustre marquez de Ilanhaem- não se me estra-
uhará que dirija algumas palavras ao eleitorado mi-
nejro.

O legitimo e merecido peso que o voto de Minas

eiras sem motivo justo ou confessa vel, e por isso'
mesmo todos envidam, embora de balde, para per-turbar o confundir a opinião, abusando deplorável-
mente do titulo de liberaei.

0 periodo legislativo do anno que passou, bem
como tudo quanto depois delle tem oceorrido, trou
xe o ultimo desengano a todos os que aguardavam
do tempo e dos acontecimentos accordo monos apai-
xonado e mais patriótico por parle dos dissidentes.

Fertinazes em seu propósito dernolidnr, sem
attenção á critica e assustadora conjunctiira que o
paiz aítravessa, nem aos momentosos e legítimos in-,
leresses do grande partido liberal, não cessam de
esgrimir 'no ar contra o rnais liberal dos governosrjúe, ha longos annos á esta parle, temos tido.

Por meio de seus discordes clamores desperta-
ram do letargico desalento em que jazJain os ini-
migos radicaes da idèa liberal, que procuram hoje
organisar-se em toda a superfície dó paiz.

Sem idéas, sem bandeira, nem forças próprias,reconhocendo-se fracose impotentes para aspirarem
ao governo, teern levado a cegueira du despeito ao
ponto de declararem Uo parlamento e na imprensa
que preferem a dominação dos conservadores ao ac-
lual governo.

D'esta arte rompendo sem rebuço com todo o
seu psssado, o incorporando-se ás fileiras da op-
posição, converteram-se efleclivamente no melhor
reforço, nos mais valiosos auxiliares, com que con-
tam os conservadores para galgar o poder.

Se preferem os conserradores, se de plano assim
proclamam, que se acham mais propensos e ligados-
a elles do que a nós, como porfiarn ainda ern co-
brir-sO com o manto de liberaes?

£' força confessar que bem dificfl de compre-
béndcr e bem estranho amor è esse que os Insto-
ricos consagram á idéa e o partido liberal.'Qual a origem, a fonte legitima de que dimana
scisão tão singular e estupenda, talvez única na
vida politica dos povos ?

Às largas 'discussões do parlamento e da impren*
sa sobre tão inexplicável phenomeno, o que tem
posto bem patente, e a toda luz, é a absoluta au-
sencia de idéas tornando cada vez mais injustifr
cavei, mais digna de estigma a animusidade do per-sonalismo, que professam.

Se não é assim, indiquem ào paiz, por honra sua,
qual a idéa politica, qual o principio liberal por elles
apresentado oü de que fizessem questão, cujo rc-
pudio originasse seus desgostos e dissidência.

Não o farão, não o podem fazer. Na esphera
dos principios, única donde pode originar-se a le-
gitimidade ou justiça duàcisão, nada absolutamente
houve. Attestão os annees du parlamento, e a pro-
pria imprensa, que jamais fizeram, nem fazem quês-tão dos dogmas liberaes, ainda os mais sagrados.

INas diflérentes tentativas de reformas, compro-
missos de honra do partido liberal, como teem pro-cedido os principáes fundudures da liga, e seus mais
enihusiaslicos faulores, que hoje galhardamente sé
appellidam de genuínos ou puritanos ?

Basta um fado para os aquilatar.
De entre as reformas políticas, a mais urgente,

amais importante, e que mais inunediata influencia
exerce sobre as liberdades publicas, é sem a menor:
düvidu a judiciaria.

Já soprava nas regiões do Prata a terrivel pro*Célia, com qué ainda hoje luta á nação.
O augmento de trabalho e as preocupações da

guerra não impediram ao incansável, illustrado e be-
nemerito Sr. conselheiro Nabuco de confeccionar,
como ministro, um excellente projecto de reforma
judiciaria.

Firmado em bases libcracs,e contendo muitas dis-;

posições inconiestavelmenlo boas, e inscriptas na
bandeira do partido liberal, seu illustrado autor,
com isenção de animo digna do seu cultivado e ro-
busto talento, o apresentou á câmara, nào como um
primor, que dispensava retoques e correcções, mos
provocando a mais ampla discussão sobre o seu tra-balho, e sújeitaudo-a a quantas emendas a sabedo-
na da câmara julgasse dever fazer-Ihe.

O que presenciou o paiz?
:0: mais contrisiador espectaculo. Contra todosos dictames do patriotismo que aconselhavam calma

e reflexão sobre assumptos tão transcedentes, e semembargo da cohercncia dos principios, bem comodos mais solemnc-s compromissos, selíados com o
generoso sangue mineiro e paulista ; mal navia esse
projecto de refurma transposto os humbraes do par-lamento já era recebido nas poniaB das lanças dos
pseudo-reformistas.

, A matéria do projecto nem foi discutida; ser-vio apenas de thema para estéreis recriminações
em que se perdeu o-tempo precioso dos represen-•antes da nacãn

A dessidencia.na mesquinhez da siía origem e nocorrer da sua vida iugloria,tem-se collocado sempreabaixo do nível dos princípios, no qual se debatem'as questões de interesse publico e da dignidade do
Povo. O qué podem, pois, os históricos aliegar parasua justificação.
ií D"ba,de os "'^rrogará o liberalismo mineiro.Mao de responder sempre com intermináveis quês-hunculas pessóaes que mal cabem no estreito am-bito de palestra ou queixume particular, eque nadatem que ver nas discussões políticas.

A complaceneia devida as fraquezas do próximoaconselha-me que não as desfie.
, Direi apenas, que são motivos e causas tão fe-condas como o que de mas estéril tem o egoísmo

em si, e em suas emanações.
Sem idéa, sem bandeira não é possivel formarseita. E por isso que os históricos definham ernmirrado isolamento.
Orgulho, ou vaidade, confiaram demais na au-

tondüde dos nomes próprios; prescindiram das idéas,
e julgaram-se com força para preterir os destinos
do partido liberal.

Êuganaraõ-se. Seu grito de>orle solto em vão,
sem base plausível, não echoou nos espíritos calmos
e sensatos, que mantiveram as posições que lhes
foram assignadas pelo interesse das idéas e volver
dos acontecimentos.

A morte estava na desnão do partido, furtale-
cido e habilitado pára o governo com a pleiade bri-
lliante de estadistas notáveis e talentos robustos,
qué, tendo atras de si miriades de cidadãos, vi-
uham collaborar na mageslosa obra da liberdade
c progresso do paiz.,

O principio liberal, cuja propaganda segue iu-
cessantemente através dos tempos, hão consentiu
que para amparar' receios c ciúmes que a concur-
rencia despertara^ fosse rejeiuda aíncktimavelcon-
qúista que havia feito.

Nem outra era a tinha dr condueta, que o de-
ver e a consciência traçavam ao partido liberal. Fora
dahi só podia deparar com às normas acanhadas
de uma politica bastarda cante-líberal, filha de cal-
culos egoisticos e atlentátoria de seus largos des-
ti nos.

rioje felísmente dissipoü-se essa tal ou qual per-türbação que osdessidentes promoveram na marcha
do partido liboral.

A situação lançou raízes profundas em todos os
ângulos do paiz, cuja índole tanto tem de sensata
e mrmsuetacomode justiçosa. Ò partido liberal con-solidou-se e entrou nas vias ordinárias de sua exis-
tencia.

Apoiado em suas grandes aspirações, proseguin-dosübranceiro na sua marcha gloriosa aos obsta-
culos que lhe contrapõem conservadores e históricos
haoeliberlar as instituições de todas essas leis para-silas qué tendem á falsea-las,hade alargar a esphera
jurídica danclividade individual tornando o cidadão
menos encontradíço no uso legitimo de suas facul-
dades coma autoridade eseus agentes, e augmen-
tandu ao mesmo tempo a somma das garantias popula-res.

As posições estão perfeitamente claras e definidas.
A guerra cruel e mortífera que movem oâ con-
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servadòrfis contra o governo e o partido que o sus-
lenta, som^itc por serem liberaes não deixa pairar
duvida sobre os espíritos ainda cs mais inexpertos.

Ojogôsupresljcinso q' tem feito os Ivsloricos com
as tradiçoeá-ílo passado não passa de mu vço trans-

parente, em que se envolveu a mesquinha política do

personalismo para seduzir o émbuiros incautos, Fe-

iizinerílfi.rio ullimo certamen eleitoral a opinião jà o

çonflemiiôu,
NViSáos adversários so aiMTgimfi.ntão; ò justo e

tiulísdeusíivcl quo rins arregimentemos também.

A eíeieã.0 seúatorial que se pleitòa em Minas ofl'e-

ecüiio piilrioiísVno o ao liberalismo de todos os lib.e-
i-aes mineiros magniíico ensejo para sustentarem o

panido c o governo, que consulta e favonea, por
onlri! applausos geraes, seus sagrados principios,
<- áèiis mais caros interesses.

Cumpre não olvidar que a eleição não tô julga
improvando ou reprovando, o comportamento (los

homens politicos, como confere poderes, que lem

de influir grandomante bom ou mal, conformo os-

eleitos, sobre o foltiro do partido o do paiz,
A província deMinas não partilha por curió, co-

mojáurna ve?: inequivocamente o provou, a causa de

uma opposicão que nos domínios da politica não en-

contra razão do ser, do uma opposicão para a qual as

liberdades publicas são conversíveis em joguete e ins-

trumenio das ambições e interesses pessoaes.
Acostumado í\ generosa confiança com quo sem-

pre me tem honrado os mineiros, confiança que para

mim vale mais do que o mais rico thesnuro.en que,

espero cm Deosjiei de sempre corresponder; devia-

lhes o meu pensamento inteiro, e com (Yanque/a

plena, sobre a vertente eleição, e os fados politicos

que nos devem servir de fanal,.
Devo-lhes, portanto, também supplicar que em-

penhem todos os seus esforços para sustentação e tri-

umpho completo da chapa liberal, a qual é compôs-

lado humilde nome de quem estos linhas escreve,

o dos nomes illustreso veneraveis dos Srs. conselhei-

ro Domiciano Leite Ribeiro e D. João Antônio dos

Santos, bispo da Diamantina.
Os Mineiros, sempre vigilantes pela liberdade do

paiz, darão sem duvida mais esta prova espien-

dida,bem como outras de futuro, do bomquilaledo

seu tãoindomito quão esclarecido civismo, e doai-

to critério politico que em todas as epoçhas os tem

sempre dislinguido.
Saberão deixar ã margem quaesquer considera-

ções de valor estranhas àpolilica,como o parentesco
a amizade e, as olíensas pessoaes, e antepor-lhes a

causa publica, a causa da liberdade e progresso do

paiz, a cauza do partido liberal.

Francisco de Vaula da Silveira Lobo.

Rio, 3 dc Fevereiro de-1868.

ÊDITAE S-

Paço da câmara municipal da cidade da Forta"
[eza, 20 de fevereiro de 18G8.

O presidente da câmara municipal.
Antônio Theodorico da Costa.

O secretario
Gaudino Menalippo da Costa.

Postura da câmara municipal, da Fortaleza, ap-
pfoviCda procisoriamente em 15 dc fevereiro
de 1868, comendo 2 artigos.

O bacharel Pedro Leão Velloso, presidente da
província do Ceará etc»

AppToya provisoriamente, sob proposta do ca-
ínor.n inunicijial da cidade da Fortaleza, a seguinte
postura:

Art. 2?i Os donos, rendeiros ou moradores das
terras do Àlngoâiço grande, Urubu e Jacnrecango,
terão as levadas das respectivas co.rreiites limpas a
enxada ua largura de um metro, livro de toda lama.

Os ihfraclores iiicürrerào na multa de trinta mil
réis, e o duplo nas reincidências.

Art. 26. Os açudes existentes nas mencionadas
correntes <Lrãn esgoto as águas, e os sangràdorós
terãoa largura do um mclro-, com a profundidade
necessária á força do inverno.

Mando .portanto a todas as autoridades, aquém o
cruihecimüüio e execução da presetVlò postura per-
loncer, íjiica cumprão e facão cumprir, tão inteira-
meuté, como liella se contem.

O secretario da .província a faça publicar e cor-
rer provisoriamente.

Palácio do Governo do Ceará, cm 15 dc feve-
reiro dc IS68.

Pedro Lkão Vei.loso.
Publicado na secretaria do Governo do Ceará,

em 15 do fevereiro de 1868.
Gonçalo d'Àlmeida Souto.

Gamai'•a.auuc ,iw.ií.'iy.n.iíi.^áiu«

A câmara municipal da cidade da Fortaleza, pro-
vincia do Ceará, manda fazer publico pelo prezen-
te que na conformidade do §12 art. 1° do dec. n, 842
de 19 de setembro de 1855, terá logar no dia 2 de

Março vindouro pelas 9 horas da manhã na sallade
suas sessões, a apuração da eleição,a que se proceder»
no dia 50 dc janeiro p. passado para 12 membros á
Assembléa Provincial pelo 1° districto eleitoral desta

província.
Paço da câmara municipal da cidade da Forta-

Icza, 20 dc fevereiro dc IS6S.

O presidente da câmara municipal

Anlonio Theodorico da Cosia.
O secretario

Gaudino Menalippo da Cosia.

A câmara municipal desta capital manda fazer
publico pelo presente que forão approvados provi-
seriamente pelo Exm. Sr. presidente desta proviií-
cia os artigos dc posturas addicionaes abaixo pu-
hlitíados, cuja execução rccominendíi a tedos uü (isca-
m deste município.

O bacharel Manoel da Ganha c Figueiredo, juiz
municipal, d'esla cidade da Torlale.za, por nu-
mearão legal etc. etc.

Faz saber que pelo juiz de direito da capital
Dr. Joaquim Jorge dos Santos, lhe foi commuuica-
do haver designado o dia 10 de março próximo vin-
douro pelas 10 horas da manhã, para abrir a -Ia
sessão ordinária do jury, quo trabalhara ern dias
consecutivos, e que, havendo procedido ao sorteio
dos quarenta e oito jurados, de conformidade com
os artigos 520 e 528 do regulamento n. 120 de 5i
de janeiro de ISI2, fòrâo sorteiados, c designados
os cidadãos seguintes:

1* dístrícto.
¦Capital.

José Bonifácio de Abreu.
Victor Augusto JXeponucono.
Antônio Severino do Vücsoncellos.
Antônio dos Santos Braga Juniur.
Antônio Franco Alves de Mello,'Raymundo da Rocha Druta.
Raymundo ua Costu Bravo-)
Luiz Xavier de Castro e Silva.
Joaquim Sebastião Lopes Ferreira.
Augusto Carb-s Rodrigues-
Tristão de Araripe Macedo.
Vicente Baptista Alves Maia.
Thomaz Lourenço da Silva Castro Júnior-,
Trajano Delfino Barroso.
Vicente Alves Maia.
Trajano Antunes Alencar.
Antimio Lnureano Ribeiro.
Victoria no Augusto Borges.
UrcisinoG. do Mello Padilha.
Antônio Por Ü?us da Costa Lima,
Antônio Nunes Teixeira do Mello.
Justioa.nrin Nunes dc Mello.
Antônio Gomes Ferreira.
Antônio Gonçalves da Justa.
Autero de Mello César.
Antônio Arthur.
José Paulino fíoonhpltz,
Joaquim José dos Anjos Monteiro.
Francisco Clemente Barbosa dc Moraes.
Joaquim Gomes Brasil.
Dr, Joaquim Mondes da Cruz Guimarães
José Mqugueira de Holanda Lima,
Forlünato José do Medeiros.
Fiüiiano Vieira Perdigão.

Antônio Alexandre de Abreu Lage.
Francisco Frimino da Costa Lima.

5° DISTRICTO,,

.Soure.
Luiz Beviláqua
José Manoel de Oliveira.
José Joaquim de Góes.
Vicente Pereira Façanha,
josó Alves Ferreira.
Vicente Ferreira da Rocha-,
Anlonio Lopes Arnaud.
Joaquim Xavier dc Òes.
Joaquim Ribeiro de Souza.

4o mistricto.

Siapé.

Francisco da Çunha-Freiro Júnior,
b° DÍ-STCICTI).

Traiiiry,
Tristão Barroso de Souza.
A todos os quaes, c a cada um de per si, bem

como a todos os interessados cm geral, Sü c,'mil)a
paracompereceremem a salía das sessões do jurytanto no referido dia o horn como nos mais dias se-

á as penas

2o DISTltlCTO.

o passar o presente edital, quoucís lugares mais públicos, o pu-

gumtes, eurquaiíto durar a sessão sob a
da lei.si faltarciu. 15 par/.<què chegue a noticia"'de
todos, mandou não sé
ser u. lido o allixado
blicado pela imprensa, como romelier iguacVars
subdclcgados dos lermos, paru publical-ÜS% man-
dãraíri fazer as molificaçoes necessárias:aos jè«,dos, aos culpados, o as testemunhas quo 8Ü .K,h(1„
rem nos seus districtos'.

Cidade da Fortaleza, aos Í5 dais-do mez dc <e
verciro de -LSCS.-Kii Miguel Severo de S.-uz:. ^iroira, servindo inlerinuinenie do escrivão do jury,o escrevi.—Manoel da Cunha e- FigupÍreâo--Es\i
conformo.-O escrivão interino, Miguel Seuerode
Souza Pereira.

amuncios3\

Me-cejana,

Tristão Antunes de Alencar.

Despedida.
^atiOYOilorico Pinheiro, vai ao Maranhão, não

podendo pela prestesa de sua viagem dis,pcdir-se pes-
soalmente de todas aquellas pessoas do sua íimiznde,
o faço pela imprensa,pedindo-lhes desculpa desta [ai'
Ia in'voluutaria:do mesmo tempo ofíereccoseu limita-
dopreslimo n'aquelhi provinoia.para donde puderão
dirigir suasordens que serão pontualmente compri-
das.

Ceará 26 de Fevereiro de ÍS88.

ATTEMlAO.
Fugiram no dia 23 do corrente da serrado Pe-

reiro do sitio Penedo do abaixo assignado, os sons
dous escravos Afoito, coibia preto, altura regular,
pés grandes, vista ligeira, uma pequena cicairiz no
rosto do lado esquerdo, joga cacéle,ó cantador egos-
ta de samba e de beber, lcm25 annos de idade,
pouco mais ou monos"; Luiz, iimlaln,baixo e grns.su,
rosto limpo,cabello crespo ao bmge, 'boa 

prescnçá:ê
moderado, pés grandes, e gosta de aguardente, com
23 annos do idado mais ou menos.Hapresentiinento
quo fossem aísenlar praça-, para o que se pre\ine as
autoridades, assim como so roga a qualquer pessoi:
do povo que os pegar ;eos entregar ao abiiixo assig-
nado uo dito logar acima, ou noCeará ao Sr. Cypr.i-
ano de Moura e Silva;, no Aracaly ao Sr. Bonifácio
Pereira da Costa Oueiroz.ein Periurmbnco ao Sr. Au-
tonio Alberto do Souza Aguiar, será generosãmoiife
recompensado.

Penedo, 23 do janeiro do 1SÍ38.

Manoel Roflno Moreira Barboza,

Acha-sç definitivaniente dissolvida a sociedade
commercial, estabelecida na cidade do Aracaty, com
casas filiacs no Icó e Pernambuco, que girara sòb
a firma do~vGurgel Irmãos.—

Si alguma pessoa existe ii^esta provincia, ou
fora iPelIa, que lenhaá fazer alguma reclamação
por qualquer otrjgação em quê so acho empenhada
a [mesma firma, per esto annuncio 6 envidada á
apreseutar-se, dentro do praso improrogavel de ses-
senta dias.
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